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MOTA DA REDAÇÃO: MOTAii

A partir deste mês, o ACONTECEU Semanal 

sofrerá uma alteração em seus preços de 

assinatura e de capa. A justificativa é 

simples: não há como manter o mesmo preço 

do ano passadó, com uma inflação oficial 

236%. A previsão para 1988 não é nada 

otimista, em termos de inflação*e desgo­

verno, mas é exatamente o contrário com 

relação ao nosso trabalho. Queremos avan­

çar cada vez mais em busca da superação 

de todas as dificuldades. A luta é cons­

tante, mas os resultados são férteis. No­

vos preços:

Assinatura ahual: Cz$ 200,00 

Exemplar avulso : Cz$ 5,00

Neste número do ACONTECEU está circulando 

também uy encarte sobre a Constituinte 

feito pelo plenário Pró-Participação Popu 

lar/RJ, que é constituído por 240 entida­

des estaduais. Achamos conveniente sua 

circulação, já que apresenta um resumo do 

que éstá sendo proposto pela Comissão de 

Sistematização da Constituinte. E exata­

mente o texto que hoje está em discussão 

no plenário e tem provocado, muitas ve­

zes, a ira dos descontentes do "Centrão" 

que querem retirar as (poucas) conquistas 

populares conseguidas no texto original.

ACONTECEU SEMANAL

É uma pubiicação dedicada ao acompanhamento das iutas ievadas por diversos setores popuiares.

As notícias da semana estão agrupadas e m  trabathadores urbanos, trabathadores rurais, índios, 
movimentos popuiares, igrejas, poiftica naeionai, notícias internacionais e outras. Contém tam­
bém uma seção de Cartas ao Leitor, onde serão divuigadas manifestações, denúncias, atos púbiicos, etc. 
Nesta seção os ieitores têm um  espaço aberto para a divuigação das notícias que não saem na imprensa e 
outras fontes de informação.
O  A C O N T E C E U  semana) tem como assinantes lideranças indígenas, sindicatos e demais órgãos de cias- 
se, comissões pastorais, comunidades de base, missionários, operários, camponeses e outros, 

ideai para quem não tem acesso a jornais diários ou quer conhecer as diversas situações de contato, iutas 
e reivindicações sociais e m  todo o Brasii.

Assinatura Anual: Cz$ 200,00 (Brasii);
US$ 60,00 (América Latina);
US$85,00 (América do Norte);
US$ 100,00 (Europa, Ásia e África).
Envie junto com seu pedido u m  cheque nomina) ou vaie posta) para CEDi-RJ
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Constituinte

EMENDAS À  CONSTITUIÇÃO JÁ SAO 476

Com as duas emendas ao projeto de Consti­

tuição entreguès de manhã pelo senador 

João Castelo (PDS-MA), 476 haviam sido 

apresentadas até o meio-dia de ontem. Dos 

165 constituintes que já apresentaram e- 

mendas, apenas 75 esgotaram a cota de qua^ 

tro estabelecida pelo regimento nessa 

fase. Funcionários do setor de recepção 

de emendas acreditam que um grande número 

de propostas será encaminhado na quarta- 

feira, 13, último dia do prazo. A emenda 

ns 476 de João Castelo propBe anistia fis 

cal a todos os que estiverem em débito 

com as Fazendas federal, estaduais e muni. 

cipals, de natureza previdenciária ou tr_i 

butária, até a data de promulgação da

Constituição. Pela emenda, a divida pode­

rá ser paga de uma sé vez, pelo valor mo­

netariamente corrigido, sem multas ou 

juros de mora, dentro de 120 dias conta­

dos daquela data. A outra emenda, de ns 

475, apenas troca a palavra "qualifica­

ções" por "prerrogativas", no parágrafo 

9, artigo 6, do Capitulo I, Titulo II, fi 

cando: "E livre o exercício de qualquer 

trabalho, oficio ou profissão, observadas 

as prerrogativas profissionais definidas 

em lei". Nenhuma das chamadas emendas co­

letivas, que exigem a subscrição de pelo 

menos 280 parlamentares, havia sido apre­

sentada até ontem. Elas devem mesmo ficar 

para o dia 13, devido à dificuldade em re 

colher as assinaturas. (ESP - 10/1/88)

BUSCA DO AOORDÓ MOVIMBMA CONSTI­
TUINTES DE VÁRIAS TENDÊNCIAS
Um grande acordo com o objetivo de votar 

em bloco mais de 80% dos artigos da Cons­

tituição no próximo dia 27 - data previs­

ta ,para a primeira votação das questões 

temáticas em plenário - está sendo nego­

ciado entre os constituintes. 0 Centtão, 

o Grupo do Entendimento e o Grupo dos 32 

tiveram uma reunião na casa da deputada 

Sandra Cavalcanti (PFL-RJ) para, com os 

projetos de Constituição de cada um na 

mão, retirar os pontos comuns e elaborar 

um emendão único para ser votado em blo­

co. Na avaliação de Sandra, os pontos de 

acordo cobrem mais de 80% do Projeto Ca­

bral. Ficam de fora da negociação ques­

tões polêmicas, como o mandato do presi­

dente José Sarney, o sistema de governo e 

alguns pontos dos capítulos sobre direi­

tos sociais, ordem econômica e sistema 

tributário. A deputada já teve uma reu­

nião com a esquerda e voltará a conversar 

com parlamentares do PT, PDT, PCB e PC do 

B, "para tentar convencê-los a perder os 

anéis, mas manter os dedos". Na casa de 

Sandra, estavam sendo esperados os deput^ 

dos Eraldo Tinoco (PFL-BA),. Bonifácio de 

Andrada (PDS-MG), José Lins (PFL-CE), e

Ricardo Fiúza (PFL-PE), representando o

Centrão; o senador Fernando Henrique Car­

doso e os deputados Pimenta da Veiga 

(PMOB-MG), José Serra (PMDB-SP) e Eucli- 

des Scalco (PMDB-PR), do Grupo do Entendi 

mento. 0 Grupo dos 32 seria representado 

por Sandra, o deputado Virgílio Távora 

(PDS-CÈ) e o senador José Richa (PMDB- 

PR). Horas antes da reunião, o deputado 

José Lins avisava que o Centrão estava 

"totalmente aberto a negociações" e pre­

via que a Constituição ficará pronta no 

final de março. Os 20% das emendas que, 

segundo Sandra, ficarão de fora do acor­

do, incluem justamente os pontos polêmi­

cos que deverão ser objeto de emendas in­

dividuais de autoria de parlamentares de 

cada grupo e de negociações isoladas. Na 

ordem social, Sandra Cavalcanti -avalia 

que o entendimento do Grupo dos 32 será 

mais fácil com a esquerda, mas na ordem, 

econômica calcula que seu grupo "tenderá 

à direita". No Centrão, que tinha a inten 

ção de incluir em seu projeto uma emenda 

presidencialista mas recuou porque mais 

da metade de seus 306 constituintes se 

recusou a assinar em apoio, o deputado 

José Lins assumirá a responsabilidade da 

alteração da tão esperada reforma tributá, 
ria. (JB - 11/1/86)



GOVERNADORES QUEREM DEFINIÇÃO AGORA

Os governadores de Estado acompanham de perto a discussão em torno do mandato do Presi­
dente José Sarney e começam a se posicionar mais calramente sobre os 4 ou 5 anos. Nessa 
hora, ninguém quer ficar de fora do debate e todos (ou quase todos) jogam suas cartas
na mesa. Os que estão indefinidos querem, na verdade, ver até onde podem negociar o 
apoio, preferem desconhecer a opinião popular que é de ver um ponto final, JA, nesta tu­
multuada "transição". Veja o posicionamento dos governadores, divulgado no dia 12 de 
janeiro pela Folha de São Paulo:

Edi torta de Arta

O S  GOVERNADORES E 0  MANDATO

ONCOANOS: QUATRO ANOS: (NDEFtNtDOS:
pr**tdond*!t*to* pro*tdon<tst)*!a* 1- Newton Cordo*o, PMDB-MG
!- Goroldo Jo*4 do Mato. PMDBRN 1- Mtguet Arrae*. PMDB PE 7- Álvaro Dta*. PMDB-PR
!- Amoionlno Monde*, PMOB-AM 3- Fernando Cottor do MoHo, PMDB-AL 3- Toaao JoròbMt), PMDBCC
B-AtberloSthra.PMDBPt 3 Moretro Pronto, PMDB-RJ 4- Cor!o% Bezerra, PMDB-MT
4- HMoGuetro*, PMDB-PA 4- Oreatea Quércta, PMDB-SP 3- JerAn!#no San̂ ohã, PMDB PO*
5- Morteto Mtrando, PMDB MS Portamen* ort*t o* 4- Henrtque Sontttto. PMDB-CO
4- Pedro tvo, PMOB-SC 
7- EpMocto Cofetatra, PMDB-MA !-WatdtrPtre*,PMDB-BA 'ndoquh 4* pronunciar

porkn*on*art*la* SEtSANOS:

B- Max Mouro. PMDB-ES 
9- Antonto Corto* Votodore*. PPt-SE 
!B- Pedro Stmon. PMDB RS

pre*!dent!oH*to
l-TarchioBuritY.PMOB-PB

-

Trabathadores urbanos

Q1EVE NAO ALTERA O MOVIMENTO 
DO PORTO DE SANTOS
0 movimento no porto de Santos (65 km a 
sudeste de São Paulo) foi normal, apesar 
da greve decretada pelos trabalhadores 
avulsos - estivadores, conferentes, con- 
sertadores de cargas e vigias portuários 
- no último sábado e que deve continuar 
até o próximo sábado, dia 16, quando será 
decidido o andamento do movimento. Segun­
do a assessoria de imprensa da Companhia 
Docas do Estado de São Paulo (Codesp), a- 
tracaram ontem no porto 32 navios e mais 
23 esperavam na barra. Até as 18h de on­
tem, a diretoria do Sindicato dos Estiva­
dores esperava telex da Federação Nacio­
nal dos Estivadores do Rio de Janeiro*

para esclarecer se a proposta de 68,5% da 
Superintendência Nacional da Marinha Mer­
cante (Sunamam), é de reposição ou anteci 
pação salarial para ser descontada ,em 
março, data-base da categoria. 0 tesourei 
ro do sindicato, Herácrlides dos Santos 
Oliveira, disse que "se for confirmada 
que a proposta da Sunamam é de antecipa­
ção salarial, os 10 mil trabalhadores de­
vem paralisar suas atividades a partir da 
próxima segunda-feira, dia 18. Caso a 
proposta seja de reposição, será decidido 
na assembléia do dia 16 se pararemos ou 
não, já que a reivindicação dos trabalha­
dores é de 121,43%". (ESP - 12/1/88)



RODOVIÁRIOS E4 GREVE NO RIO

Np momento em que fechávamos mais esta e- 

dição do ACONTECEU Semanal, o Rio de Ja­
neiro amanhecia em greve dos trabalhado­

res nos transportes coletivos. No dia an­
terior, cerca de mil e 500 trabalhadores 
decidiram em assembléia geral manter a 
reivindicação de equiparação salarial aos 
trabalhadores de São Paulo, que recebem 
um salário de Cz$ 22 mil. A proposta dos 
patrões era de 20% de reajuste retroativo 

a 1s de janeiro, que passaria o salário 
de Cz$ 15 mil para Cz$ 18 mil. Com mais 

15$ a partir de 19 de fevereiro o salário

passaria para Cz$ 20 mil 700. A greve mo-r 

bilizou a maioria da categoria no Estado 
do Rio, cerca de 110 mil trabalhadores, 

incluindo o município do Rio, Baixada Flu 

minense, Niterói, São Gonçalo, Petrópolis 
e Itaboraí. 0 Secretário estadual de: 
Transportes, José Barat, acha a greve jus 
ta e responsabilizou o prefeito do Rio, 
Saturnino Braga, pelo fracasso nas nego­
ciações, feitas pelo secretário municipal 
Miguel Bahuri. A greve é por tempo inde­

terminado, mas as negociações continua­
ram.

QtEVE, A
AMEAÇA DOS FERROVIÁRIOS

Os ferroviários da RFFSA e da CBTU entra­
rão em greve por tempo indeterminado em 
todo o Pais, a partir do dia 19 de feve­

reiro, caso não seja concedido o plano de 
cargos e salários prometido no acordo fei. 

to ano passado. Todos os pontos do acor­
do, entre eles reintegração de demitidos 

em greves passadas, foram cumprido^, in­
formou o secretário-geral do Sindicato

da central do Brasil; Walter de Abreu^
Lima. 0 plano de cargos e salários depen­

de de aprovação do Conselho Interministe-^ 
rial de Salários das Estatais, que se reúl 
ne amanhã, em Brasília. Para pressioná-' 

lo, os dirigentes que estão no Rio e os 
de outros estados partem hoje, em carava- * 
na, para Brasília. (AGENCIA ESTADO 

12/ 1/88)

QUEDA DO EMPREGO INDUSTRIAL FOI DE 2,35% MO ANO PASSADO

Pela primeira vez desde 1983, o desempenho do nível de emprego da inústriá paulista 

foi negativo, registrando uma queda de 2,35% no ano passado, com a eliminação de 49.45*0 

postos de trabalho. A informação foi divulgada em São Paulo, pelo empresário Carlos 
Eduardo Uchôa Fagundes, diretor do Departamento de Documentação, Estatística, Cadastro 

e Informações (Décad) da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) Acele­
rado por um forte movimento de dispensas em dezembro último, que afetou 8,950 trabalhado 

res, correspondendo a uma redução de 0,43% no nível de emprego naquele mês, o resultado 

final de 87 surpreendeu o próprio Decad.



MECALÚRGIGOS INICIAM  
CAMPANHA NO ABC

0 Sindicato dos Metalúrgicos de São Ber­

nardo e Diadema está dando inicio esta 

semana à campanha salarial da categoria, 

que tem data-base em ia de abril. Começa­

ram a ser distribuídos nas portas, de 

fábricas questionários através dós quais 

a direção sindical pretende conhecer a

expectativa dos trabalhadores quanto ã

campanha salarial. Vicente Paulo da Sil­

va, presidente do sindicato, disse em São 

Bernardo (região Sudeste da Grande São

Paulo) que o objetivo é promover uma cam­

panha nacional unificada envolvendo os 

800 mil metalúrgicos de sindicatos liga­

dos à CUT, independente de suas datas-ba- 

ses, onde a mobilização em São Bernardo 

seria uma espécie de "ponta-de-lança". 0: 

objetivo da campanha nacional é a reposi­

ção das perdas salariais ocorridas desde 

a decretação dó Plano Cruzado, que estão 

sendo levantadas pelo Dieese. (ESP 

12/ 1/88)

Trabathadores rurais

FLAGELADOS DA SECA 
SAQUEIAM DEPOSITO

Desligados das frentes de emergência e 

sem receber pagamento desde o inicio de 

dezembro, cerca de dois mil agricultores 

saquearam no último dia 04 pela manhã um 

depósito da Companhia de Armazéns' Gerais 

de Pernambuco (CaGepe), no município de 

Aguas Belas, de onde levaram, além de 

dois mil sacos de milho, carrinhos de 

mão, tijolos e telhas. Segundo testemu­

nhas, todos reclamavam das : dificuldades 

vividas com a longa seca que assolá a re­

gião - Aguas Belas fica na miõroregião 

do Agreste Meridional - e, principalmen­

te, com a falta de vagas nas frentes de 

emergência. (0 GLOBO - 5/1/88)

EX-PRÉFETK) ARMADO
EXPULSA POSSEIROS !

0 ex-prefeito de Santo Amaro da Purifica­

ção coth a ajuda de jagunços, policiais ci 

vil e militares, expulsou no último fim 

de semana, sob a ameaça de revólveres e 

fuzis, uma família de agricultores, que 

vivia num terreno da fazenda Murundu. 0 

grupo demoliu a casa do agricultor com um 

trator, destruiu cercas e plantações. A 

ação do ex-prefeito foi denunciada pela 

Federação dos Trabalhadores da Agricuítur- 

ra da Bahia, que afirmou ser a fazenda 

área de disputa entre a família local e 

um grupo de 31 lavradores. (ESP -

12/ 1/88



MORADORES VIZINHOS EA BARRAGEM 
DE ITAPARICA DESOBSTRUEM ESTRADAS

Depois de terem obtido da Companhia Hidre 

létrica do São Francisco (CHESF) a garan­

tia de que serão construídas agrovilas, 

distribuídas cestas básicas de alimentos 

e pago um salário mínimo de ajuda, os mo­

radores de Barra do Tarrachil, Rodelas, 

Chorrochó, Belém do São Francisco, Itacu- 

ruba e Abaré desobstruiram no último dia 

9 as estradas de acesso às novas cidades 

que vão abrigar as populações que serão 

desalojadas com o enchimento do lago da

barragem de Itaparica, previsto para este 

semestre. Os manifestantes, que obstrui-, 

ram as estradas por um período de 4 dias, 

exigiram a presença do diretor da Chesf 

e só depois de uma longa reunião concorda 

ram em cessar a manifestação, restabele- r 

cer o fornecimento de água para uma pisei . 

granja onde são criados peixes e pocos, e 

liberar a lancha que faz aligação entre 

Belém e Tarranchil. (JB - 12/1/88) -

tgrejas
CONCÍLIO CONSAGRA NOVO BISPO E 
HCMBMGEIA PAULO AXRES MATTOS

0 novo bispo da 1s R.E. da Igreja MetodLs 
ta (RJ), Paulo de Tarso de Oliveira Lock- 

man, consagrado durante o 28S Concílio re 

gional começou imediatamente suas ativida 

des. No diá 4, reuniu-se com as entidades 

e lideranças do movimento popular no Rio 

de Janeiro. Paulo Lockman manifestou seu 

apoio aos grupos e colocou a solidarieda­

de e o envolvimento da Igreja Metodista 

na luta pela Justiça no Estado do Rio. 0 

Concilio da 19 R.E., realizado no inicio 

do mês, discutiu o trabalho metodista na 

região, com avaliação e planejamento, a 

partir das ênfases e perspectivas traça­

das pelo 14S Concílio Geral, realizado em

julho de 1987, que regimentou a nova orga 

nização da Igreja Metodista no Brasil. A- 

lém da consagração do bispo Paulo Lock­

man, três pastores foram ordenados presbí^ 

teros durante o culto de encerramento. Eŝ  

tavam presentes o presidente do Colégio 

Episcopal da Igreja Metodista do Brasil, 

bispo Nelson Campos Leite, da 39 R.E. 

(SP), o bispo Isac Aço, da 29 R.E. (RGS), 

e o presidente do presbitério do Rio de 

Janeiro, reverendo Carlos Alberto Cunha. 

Um dos momentos de maior emoção do concí­

lio foi o da despedida do bispo Paulo Ay- 

res Mattos, que após 10 anos de trabalho 

deixa a 1a R.E., assumindo o episcopado 

da região missionária do Nordeste. (AME- 

jan).

D. LUCIANO VAI AO LÍBANO,
A  CONVITE DE CRISTÃOS MARONITAS

A bordo de um helicóptero do Exército li­

banês, força controlada pela minoria cria 

tã da população do Líbano, o presidenteda 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB), d. Luciano Mendes de Almeida, che 

gará na próxima segunda-feira a Beirute, 

vindo de Chipre. Ele fará uma visita de 

seis dias, a convite do patriarca da igre 

ja cristã maronita local, arcebispo Nas- 

srallah Sfeir, e da comunidade libanesa 

no Brasil, que patrocina a viagem. Ele es 

tará acompanhado pelo embaixador do Líba­

no no Brasil, samir Hobeica, e pelo empre

sário libanês naturalizado brasileiro, * 

Georges Gazale. Está prevista uma audiên- 

cia de d. Luciano com o presidente do Lí- 

bano, Amin Gemayel, que é cristão, e com..- 

o líder religioso muçulmano, Hassan Kha- - 

led. A viagem do presidente da CNBB ao Li 

bano, país conturbado por uma guerra ci­

vil entre facções políticas e religiosas 

que já dura 12 anos, "não tem nenhuma in- - 

tenção política, religiosa, de privile- , 

giar qualquer facção ou interferir em as- < . 

suntos específicos", segundo afirmou d. .* 

Luciano, ao negar a possibilidade de uma 

eventual intermediação para a libertação 

de reféns estrangeiros aprisionados pelos - 

grupos em conflito.



CPT PROMOVE CONCURSO DE DESENHO

A Comissão Pastoral da Terra, Regional 

Rio de Janeiro, está preparando a sua tejr 
ceira Caminhada da Terra. No ano passado, 
participaram mais de 20 mil pessoas e pa­
ra este ano é esperado um número ainda 
maior de pessoas. A Cáminhada será reali­
zada no dia 21 de agosto, mas as equipes 
estão se movimentando desde agora. A pró­

xima atividade é o concurso de desenho a 
ser usado nos cartazes e nas camisetas. 
Qualquer pessoa poderá participar, desde 
que obedeça os seguintes critérios: tradjj 

zir o sentido do tema; ser simples e de 
fácil interpretação, ser apresentado em 
preto e branco, ou numa única cor; ser 
enviado à CPT/RJ até o dia 5 de fevereiro 
de 1988. Os trabalhos apresentados serão 

selecionados durante a reunião geral de 
preparação da Caminhada, no dia 19 de fe­
vereiro Os trabalhos deverão ser encami­
nhados para Caixa Postal 1243, CEP 20001, 

Rio de Janeiro - RJ.
TEMA - Terra, Negro, Libertação 
LEMA - Da Terra Escrava Brota um Clamor 

de Justiça
LOCAL - Mutirão SOL OA MANHA, Itaguaí 
DATA - 21 de agosto de 1988

O

0 0

FREUD EXPLICA

. Numa entrevista à televisão, o ministro 
Ronaldo Costa Couto, chefe do Gabinete Ci 
vil, surpreendeu o repórter^com uma curio 
sa resposta à pergunta sobre a reforma 
ministerial:
- A reforma não está no campo de concen­

tração do presidente...
. Rápido, corrigiu o lapso:
- ... digo, no campo de preocupações do 
presidente.
. Trata-se de um lapso, daqueles que 

Freud poderia ter classificado na psicopa 
tologia da política cotidiana.

EM FEVEREIRO, A  113 ROMARIA 
DA TERRA, DE VOLTA AO SUL

Será no dia 16 de fevereiro a próxima R( 

maria da Terra, a ser realizada em Case: 
ta, Pelotas, Rio Grande do Sul. A progr: 
mação começa bem cedo: a partir d:

8h30m, quando os romeiros são recebidos 
é feita a apresentação de cada um, ao s 
contecer diversas atividades, chamads 
"passos", encerrando à tarde com uma cel 

bração eucarística. Em todo o Brasil s 
fazem Romarias da Terra nas mais diversa 
datas^ mas para os gaúchos, é sempre fei 
ta na terça-feira de carnaval, não só pa 
ra dar início ao tempo da Quaresma e d 
Campanha da Fraternidade, mas; sobretudo 
para lembrar um fato muito importante: 
história dos Sete Povos das Missães. Fo 
no dia 7 de fevereiro de 1756, terça-fei 
ra de Carnaval, que os invasores Espa- 
nhóis e Portugueses mataram a São Sepé 
Tiarajú e depois mais de mil e quinhento: 
soldados índios, terminando assim a Repú­
blica Cristã dos Guaranis, que batizou ü 
das estas terras do sul. Os romeiros, ca­
da ano fazem ecoar, por este chão sagra­
do, o grito. São Sepé: "Alto lá, est; 
terra tem dono. Nós a recebemos de Deu: 

e só Ele nos pode tirar". !



DAÇAO GETÜLIO VARGAS 
CULA INFLAÇAO DE 416%

iflação de 1987, calculada pela Funda- 
Getúlio Vargas (FGV), no conceito do 
Lee Geral, de Preços (IGP-DI), atingiu 

:corde histórico de 415,84%, segundo 
irntou o diretor do Instituto Brasilei- 
1e Economia (Ibre), Julian Chacel, que 

;omentar os resultados, afirmou apenas 

"esses números são tão ruins que 
3 vale calar". 0 IGP foi até o ano 

rasado o indicador oficial da inflação 
sileira. 0 Índice de Preços ao Consumi 
(IPC) da Fundação Instituto Brasilei- 

ie Geografia e Estatística (IBGE), que 

e é o índice oficial do governo, regis 
u uma inflação em 1987 de 365,96%. .No 
de dezembro, a inflação foi de 15,89% 
undo a FGV e de 14,14% segundo o IBGE. 
ndice de Preços ao Atacado (IPA) da 
, qué mede exclusivamente variações 
preços antes de produtos e de serviços 
garem ao consumidor, registrou uma 

a em dezembro de 16,05%.'A FGV calcu- 
ainda variações em dezembro de 16,33% 
índice de Preços ao Consumidor do Rio 

Janeiro e de 13,88% no Índice Nacional 
Custo da Construção. 0 IGP tem aponta- 
desde agosto passado uma forte tendên- 
t de aceleração inflacionária. Nesse pe 

ido, a inflação, que em agosto regis- 
!U 4,5%, pulou de patamar a cada mês. 

a os doze meses de 1987, a FGV regis- 
)u variações de 407,19% para o IPA, 

1,30% para o Índice de Preços ao Consu- 
Jor e de 416,84% para o Índice Nacional 

Custo da Construção. (FSP - 9/1/88)

O

0  0

MOINO ATACA

deputado José Genoino, do PT, sobre o 
ojeto constitucional do Centrão: 
s emendas do Centrão só não privatizam 
polícias militares, as Forças Armadas 

a Igreja, qup continua de Deus".

EXPLÍCITO

Em voz alta, quase gritando, o deputado 
Feres Nader (PDT-RJ) reclamava ontem de 

um assessor, na ante-sala do ministro 

Prisco Viana:
- Não vou votar nos cinco anos para o p m  
sidente Sarney sem ganhar nada que com­
pense a minha possível expulsão do parti­

do. . .
E antes que alguém no recinto ficasse ru­

borizado, o deputado ainda completou:
- Estou no Centrão è ainda não ganhei na­

da.

0  0

FUM E ANTIGO

Mais uma estrela da Velha República volta 
a brilhar. 0 ex-ministro Emane Galvêas 

foi quem nomeou seu advogado particular 

Arnold Wald presidente da CVM.
Só faltam chamar o Figueiredo de volta.

(Informe JB - 11/1/88)

0 0

LEMBRANDO

E o escândalo Coroa-Brastel?

0  0

ESTOCADA

Farpa do ex-governador Leonel Brizola:
- 0 Sarney, justiça seja feita, tem cum­
prido sua meta de prioridade aos pobres. 
Em 87 a classe média ficou pobre. Este 
ano será a vez dos ricos empobrecerem.

{Informe JB - 11/1/88)

0  0

REJEIÇÃO

0 Palácio do Planalto já sabe o resultado 
da pesquisa que encomendou sobre a rejei­
ção popular ao governo Sarney: 76%.



[grejas (cont.)
IGREJA EAZ CRÍTICA A  POLÍTICA  
AGRÁRIA DO 33VERN0 ARRAES

0 governo Arraes tem tido um desempenho 
"insatisfatório". Criou enormes expectati. 
vas junto aos trabalhadores pernambucanos 

e não conseguiu realizar quase nada do 

que prometeu. A avaliação é da Pastoral 
Rural Seccional Nordeste II da Conferên­
cia dos Bispos do Brasil (CNBB) - que 
congrega titulares de didceses dos esta­

dos de Pernambuco, Paraíba, Alagoas e Rio 
Grande dg Norte - e está expressa em um 

documento ainda não divulgado oficialmen­
te. E a primeira crítica articulada dos 
setores progressistas da igreja ao gover- 
no Arraes. 0 documento, que também faz 
duras críticas ao governo federal - "A No 
va República foi incapaz de honrar seus 

' compromissos e é campeã de fracassos" 
afirma que Arraes prometeu nos palanques 
uma política efetiva de apoio à reforma 
agrária. Isto seria mais realista que a 

j  promessa de doar 10% das terras da Zona

DIA 27 COMEÇA O ENCONTRO 
NACIONAL DE DIREITOS HUMANOS

da Mata, feita pelo candidato do PFL, Jo­
sé Múciò Monteiro. "Apesar disso, . ' d 
apoio dado pelo governo aos camponeses 
que lutam por alterações na estrutura fun 

diária "foi pouco além do exercício dá 

sensibilidade", dizem os religiosos no 
documento. A Pastoral Rural da CNBB admi­

te que o governo Miguel Arraes enfrentou 
dificuldades na condução de uma máquina 
administrativa "viciada pelos governos an 
teriores". Mas ressalta: "Devido às desa­
venças havidas entre os governos estadual 
e federal, diminuiu em muito o poder de 
pressão do governador em relação aos pro­

cessos de desapropriação". 0 resultado, 
segundo os religiosos, é que o plano fede 

ral de reforma agrária teve em Pernambuco 
um dos seus piores desempenhos: "Das me­
tas previstas, apenas 1% foi alcançado, 
sendo que as terras desapropriadas são 

quase todas do Sertão e estão superpovoa- 
das, com mais gente que a terra compor­
ta". (JB - 11/1/88)

No dia 28 haverá a primeira discussão,  ̂a 
partir do painel sobre a Conjuntura Lati­

no-Americana. Vão participar Pedro Ribei­
ro de Oliveira, Leonardo Boff e Cláudio 
Nascimento, entre outros. No dia 29 será 
á vez dos debates em torno da violência, 
no campo e na cidade, seguido da discus­

são sobre a Constituinte. São Convidados: 
Hélio Pelegrino, Paulo Sérgio Pinheiro, 

Pe. Ricardo Resende (violência), João 

Gilberto e Pedro Dallari. 0 dia 30, foi 
reservado para a avaliação do Movimento 

Nacional de Defesa dos Direitos Humanos 
(MNDDH). Haverá um painel sobre o MNDDH 

apontando seu histórico, atividades, al­
ternativas de organização, representação, 
legalização e avaliação dos trabalhos. Ós 
grupos seguem a rotina do encontro, reu­

nindo-se e debatendo sobre o tema em pau­
ta do dia. 0 último dia, 31, será dedica­
do à plenária geral, de onde sairão as 
conclusões e sugestões do encontro. Enti­
dades que tenham representatividade nacio 
nal para fortalecer a luta pela defesa 
dos direitos humanos são convidadas para 
o encontro que deverá contar com a presen 
ça de cerca de 50 entidades.

Constituinte e violência, na cidade e no 
campo, são os dois principais temas que 
serão discutidos no V Encontro de Direi­
tos Humanos que começa no dia 27 de janei. 
ro, em Goiânia. 0 encontro vai reunir as 
regionais do Brasil e levantará questões 
pertinentes ao serviço de intercâmbio na­
cional pela defesa dos direitos humanos.



índios
JAGUNÇOS ATIRAM E
FEH31 SEIS ÍNDIOS EM RORAIMA

Empregados da Fazenda Guanabara, no últi­
mo final de semana, agrediram a tiros 
seis índios da área indígena Xununuetamu. 
As seis vítimas encontram-se internadas 
na Santa Casa do município de Normandia,

onde estão localizados os índios. 0 presi 
dente da FUNAI, Romero Jucá Filho, enviou 
telex ao governo do Território de Roraima 
solicitando medidas. (CORREIO BRAZILIENSE 

- 5/1/88)

ÍNDIOS MORREM EM MINAS 
POR FALTA DE REMÉDIO E COMIDA

Por desidratação, desnutrição e falta de 
assistência, 18 índios Maxacalis morre­
ram, no ano passado, 0 que significa que 
a comunidade, de cerca de 600 índios, 
sofreu umá baixa de três por cento. A de­
núncia foi feita por Fábio Vilas, vice- 
presidente do Conselho Indigenista Missio 
nário (CIMI). Por isso, o CIMI, juntamen­
te com a Comissão Pastoral dos direitos 
Humanos, Comissão Pastoral da Terra e de 
zenas de outras entidades, associações de 
classe e sindicatos formaram o Comitê 

de Apoio ao Povo Maxaçali, para reivindi­
car o recÒnhécimento legal dos direitos

daquela tribo. Segundo Vilas, a reserva 
dos Maxacalis, no município de Bertópo- 
lis, Nordeste de Minas, não tem suas ter­
ras demarcadas e está dividida em duas 
partes, separadas por um corredor de fa­
zendas. 0 Comitê está passando um abaixo- 
assinado reivindicando a reunificação e 
demarcação das terras Maxacalis, que pas­
sariam dos poucos mais de três mil para 
cerca de seis mil hectares. A situação é 
tensa entre os índios e os fazendeiros, 
já-que os primeiros transitam pelo corre­
dor que separa suas terras. Vilas decla­
rou que sete índios já morreram.nos últi­
mos anos devido a conflitos com os fazen­
deiros. (CORREIO DO BRASIL - 4/1/88)



GOVERNADOR DE RORAIMA GARANDE 
INVASAO GAR3MPEIRA NA TERRA DOS 
YANOMAMI

* §  ̂ * *

f

A partir de agora está mais difícil en­

trar nos garimpos localizados em áreas in 

dígenas, na região Oeste de Roraima. Tro­

pas da Policia Militar foram deslocadas 

para a colônia agrícola do Apiau, municí­

pio de Mucajaí, onde começam as trilhas 

que levam aos garimpos. Também o transpor 

te pelo rio Mucajai está sendo controlado 

pela PM que, no entanto, garantirá livre 

trânsito aos cerca de seis mil garimpei­

ros que trabalham em plena selva, onde o- 

corre hoje a chamada "febre do ouro". Es­

sa medida foi tomada pelo Governador de 

Roraima, General Roberto Pinheiro Klein, 

depois de um acordo feito com os garimpei 

ros, que aceitaram o controle na área pa­

ra que seja feito um completo cadastramen 

to dos homens que já estãò nos garimpos 

do Cambalacho, Novo Cruzado e Papiu, na 

província mineral descoberta no Vale do 

Rio Couto de Magalhães. As autoridades 

temem que o aumento de garimperios faça 

crescer a violência, repetindo os confli­

tos do ano passado entre brancos e ín­

dios. Outra decisão das autoridades lo­

cais foi a de impedir que continuem che­

gando a Roraima aviões de Itaituba, no Pa; 

rá. Hoje, há mais de 40 aviões operando 

em Boa Vista, a maioria deles clandestina 

mente, no transporte de garimpeiros e 

lançamento de gêneros alimentícios nas 

clareiras abertas em plena selva amazôni­

ca. Na região, há somente duas pistas, 

muito distantes uma da outra e dos vários 

garimpos que estão-em funcionamento. Está 

para chegar a Boa Vista uma comissão in- 

terministerial que vai começar um traba­

lho de levantamento da situação dos garim 

pos. Essa comissão deverá propor a insta­

lação de postos da Receita Federal, Caixa 

Econômica, Sucam, Polícia Federal e Minis^ 

tério da previdência Social para atender 

aos garimpeiros. Essa comissão terá tam­

bém a missão de iniciar a demarcação das 

terras indígenas, reservando grande parte 

da área aos garimpeiros. (ESP - 9/1/88)



ÍNDIOS DO ACRE NRO 
QUEREM COUONIAS

Lideranças indígenas do Acre e sul do 

Amazonas pretendem enviar ao Presidente 

José Sarney, ao Conselho de Segurança Na­
cional e ao Presidente da Funai, Romero 
Jucá Filho, um documento onde repudiam os 
decretos presidenciais n^s 94.945 e
94.946, alegando que eles irão dificultar 

e diminuir as áreas indígenas, transfor- 
mando-as em colônias e separando os ín­

dios aculturados dos não aculturados. 
Também protestam contra a recente demis­

são do ex-chefe da administração da Funai 
no Acre, Terry Valle de Aquino. 0 documen 
to é resultado de mais de uma semana de 
discussões das lideranças e conta com 50 
assinaturas de índios. Nele os indígenas 
garantem não aceitar que suas áreas sejam 
diminuídas e transformadas em colônias in 
dígenas, alegando que não podem sobrevi­
ver como colonos. "Já vivemos secularmen­
te do extrativismo, da coleta de frutos 
do mato e de ervas medicinais, da caça e 
da pesca. Se diminuírem nossas terras, co

mo poderemos caçar, pescar, cortar serin­
ga e coletar nossa castanha?" Eles afir­

mam ainda não entender "porque o Conselho 
de Segurança Nacional quer diminuir nos­
sas áreas e impedir a demarcação, alegan­

do que elas se encontram em áreas de fron 

teiras, quando nós sempre garantimos as 
fronteiras no País". Acrescentam também 

què a Separação entre índios aculturados 

e não aculturados pretende dividir o povo 
indígena e acusam o Superintendente da 
Funai em Manaus (AM), Sebastião Amâncio, 
de autorizar a invasão de grandes empre­
sas mineradoràs em suas áreas. Frisam 

ainda que lutarão contra os decretos e 
também pára impedir que a área indígena 
Apurinã,. no Km 124 da BR-317, seja

- transformada na primeira colônia indígena 
.da região "porque se acontecer essa pri­

meira colônia indígena, vão querer fazer 
em todas as áreas de nossa região, inclu­
sive nas que já foram demarcadas pela Fu­
nai". (CORREIO BRAZILIENSE - 6/1/88)
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Úttima página

POL!C!A E GOVERNO SE CALAM 
SOBRE MASSACRE NA PONTE

Até agora ninguém apareceu para dizer so­
bre os 93 garimpeiros que desapareceram a 
pós a espalhafatosa ação da Policia Mili­

tar do Pará na ponte sobre o rio Tocan­
tins. Segundo Nelson Marabuto, do grupo 
de trabalho criado para dar soluções ao 
problema do garimpo, foram mais de 1ÚÓ os 
assassinados na ponte. Parlamentares coris 
tituintes quiseram fazer uma C.P.I. para 
investigar o massacre, mas ficou difícil 

romper as barreiras conservadoras e de di. 
reita no Congresso. Enfim, há pelo menos 

três versões, todas violentas: a Polícia 

Militar diz que matou dois garimpeiros e 
feriu um, a Policia Federal tem uma lista 
de 93 desaparecidos e os garimpeiros con­
tabilizam mais de cer mortos pela polí­

cia. No posto da Policia Federal de Serra 
Pelada, chegam garimpeiros todos os dias 

para entregar documentos e roupas dos co­
legas que não voltaram da.ponte. Alguns 

destes documentos, como o de Luis Wagner 
Borges da Silva, estão ensanguentados. A 
versão contada pelos garimperios é im­
pressionante. Um deles, Luis Carlos Nery,

de 22 anos, tem nas duas pernas a marca 
da violência: na esquerda há um buraco de 
bala; na direita, a marca de uma bomba de 
gás lacrimogêneo. José Alves da Silva diz 
que fora da lista de 96 desaparecidos pre 
parada pela Polícia Federal estão inte­

grantes da população. José Alves da Silva 
diz que não estão na lista dos 93 desapa­
recidos - fornecida pelos federais - inte 
grantes da população pobre da periferia 
de Marabá que foram "filar" o jantar dos 
garimperios grevistas. Por isso, os garim 
peiros apostam que morreram mais de cem 
pessoas. 0 governador do Pará, Hélio 

Gueiros, não respondeu às acusações de 
ter sido o principal responsável pelo mas 
sacre, pois teria partido dela as ordens 
para a ação militar. Está previsto ípara 

o dia 18 deste mês a realização de um ato 
público em Belém, em protesto contra a 

ação policial autorizada pelo governador. 
Recentemente, três mil garimpeiros, reuni 
dos em assembléia, receberam a solidarie­

dade de 27 deputados estaduais e fede­
rais.

POL!C!A DESCARTA !NQUER!TO 
SOBRE MORTES NO PARÁ

A Polícia Militar do Pará não abrirá in­
quérito para apurar o incidente ocorrido 
no último dia 29, quando suas tropas de­
simpediram à força a ponte rodoferroviá- 

ria sobre o rio Tocantins (perto de Mara­
bá), bloqueada por três mil garimpeiros 
de Serra Pelada. A informação foi dada pe 
lo comandante-geral da PM paraense, coro­
nel Ailtoh Carvalho Guimarães. Ele contes 
tou o relatório preparado pela Policia Fe 
deral. dando conta do desaoarecimentn de

133 garimpeiros. "Foi um relatório unila­
teral, pois se limitou a ouvir os garim­

peiros." Segundo Guimarães, o número de 
mortos (oficialmente, dois garimpeiros), 
pode ser considerado "quase desprezível". 
0 quartel-general da 8s Região Militar, 

sediado em Belém, confirmou que uma guar­
nição do Batalhão de Infantaria da Selva, 
do Exército, acompanhou a operação na 
pontí


